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Aistíba Barretto
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Director—José Passos Filho ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSE

DR LütZ VIANNA
Medico
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Acceita chamados para a

Estrada do Ferro
Coiiftultorie

Pharmacia Oswaldo Crus
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Collaboradores diversos

ANNO II Ceurá-Sobral, 28 de Julfro de 1926 NUM. 95

DEFENDENDO 

- SE das
torpes aceusações que
lhe está fazendo um

anonymo, pela imprensa de
Fortaleza, o nosso valoroso
amigo Cel. José Joaquim de
Carvalho, honrado Governador
de Viçosa, transmittiu aos jor-
naes daquella capital, o se-
guinte telegramma:

«"Diário" "Correio" "Ceará"

0. JOSÉ'
Scguio quarta-feira passada

para a capital do Estado, S.
Exc. o Sr. D. jostj Tupynambá
da Frota, preclaro Bispo de
Sobral.

S. Exc. foi tratar de nego-
cios que se prendem aos inte-
resses da Diocese, que tão dig-'

"PoHtíca'r"JomaV'r"Combate" '.namente superintende,
"•imparcial" "Nordeste". i "A Imprensa , almeja ao aca-

, tado Antistite sobralense pro-Fortaleza. j vej^osa viagem e feliz regresso
Peço essa redacção fineza a sua gieba natal,

ublicar seguinte: I
losé Joaquim de Carvalho; „.„,va ^™^

Prefeito Municipal de Viçosa, j DR. FRANCISCO PONTE
declara que não se defenderá1
de aceusações anonymas que Promotor da comarca, advoga no

poderão ser feitas por qualquer, civel e n0 con,mrcl0'em causas
infame calumniadòr. Compro-,
metíe-se, porem, a responder em'

em que não for interessada a
Justiça Publica.

TT^ENDO o "Ceará" de For-
II taleza, divulgado que

K*3<

QU£M PflüE... PODE... |
QUEM NãQ PODE, NãOPOOE! 

|
O invencível e supe- $S

rior sabão g

MIRAMAR Icontinua e será sem- &
pre o melhor e o m

mais barato ! sa
CAIXA 32Í000 |Para pedidos de 10 g

caixas á vista §j
Uma cx. do MIRAMAR grátis |

Pedidoá ao fabricante e 3
único depositário gl

DEOCLECIANO SABOYA g
Rua da Aurora n. 4 S
SOBRAL 25 n

mm®

Boa oceasião de
ficar calado

—(-*•)—

Lendo "A Ordem", do dia 15
deste mez, deparei, em sua 4' e ul-
tima pagina, com um aranzél assig-
nado pelo bacharel Francisco Ama-
ral, Juiz Municipal do termo de
Santa Cruz.

Perdeu dito juiz boa oceasião
de ficar calado.

Não tenho nenhum rancor nem
prevenções contra o referido juiz
signatário da lenga-lenga publi-
cada nas columnas d' "A Ordem"
do alludido dia 15

Não venho responder ao senhor
Amaral; não devo oecupar o pre-
ciozo tempo com banalidades; por
isso, apenas, como ligeira satisfação
ao publico, venho dizer algo sobre
o alludido aranzel.

bons termos e com documen-
tos ás aceusações formuladas
por pessoas idôneas, que para
melhor agirem, poderão pre-1 J-* alguns Prefeitos do in
viamente fazer um exame nos terior haviam adheridc ao Go-
livros, talões, balancetes ba- veino, o nosso prestimoso ami-
lanços e documentos da Pre-' go Cel. Gregorio Martins, hon-
feitura em poder do Procura-' rado Governador de Nova Rus-
dor Thesoureiro Antônio Au-' sas, transmittiu ao "Diário do
gusto Fontenelle, que se acha Ceará" o seguinte telegramma:
devidamente autorisado a mos- j «"Diário", Fortaleza.—Cor-
tral-o a quem desejar verifical-os, rendo boatos adhesão alguns

José Joaquim de Carvalho. Pleitos, peço protestar por
Prefeito Municipal». ,aeaso pretenderem incluir meu

nome lista adhesistas. Conti-
nuarei seja qual for emergen-

JOSÈ JULIO SABOYA 'cia com lealdade costume ao
lado Partido Democrata. Sau-

Telegramas

.A respeito de negar o escrevi-
nhador do tal artigo, a residência
do juiz Amaral, na cidade de So-
bral, que respondam os dignos so-
bralenses E quanto ao serviço do
foro que diz se achar em dia, não
é verdade. Que è de diversos autos
de processo criminaes de Ipú que
ha nove mezes se acham em poder
do referido juiz?

Ditos processos somente o Sup.
Trib. de Just. do Est., delles po-
dera tomar conhecimento, entre-
tanto, o sobredito juiz os avocou
a si! I

Quanto ao dizer que pedi ao
juiz Amaral para despronunciar um
réo, è uma inverdade, e, si por
ventura está se inculcando, com se-
melhante affírmativa, para que se
lhe faça pedidos em seus julga-
mentos, eu nâo o farei nunca. Te-
nho como norma de conducta nâo
fazer pedidos a juiz; sei respeitar
a toga do julgador.

Concluo declarando que não te-
Representei contra o juiz Ama- «ho ma vontade ao juiz Amaral, e,

ral, exclusivamente porque, como!de sua pessoa continuo a razer o
Promotor de Justiça cumpre-me de- Juizo <iue sempre fiz.

Cirurgião-Dentista. Formado pela Cações, Gregorio Martins".
Faculdade de Odontologia do

DR. OSSIAN DE AGUIARPará. Horário: das 7 ás 11
e das 13 ás 1,7 horas.

Rua Cel. José Julio, n. 38 Clinica Medica, Partos e Ope-
'"'"¦ '.'¦:¦" i rações.—Doenças de Senho-

Brasil Social
(-*-)

Devemos á gentileza do
nosso prezadissimo amigo co-
ronel Adolpho Soares e Silva,
agente nesta cidade do "Brasil

ras, Syphilis e Pelle.
MASSAPÊ

Assassinato
(X)

(-*-)

Fortaleza, 23-0 Dr. Was-
hington Luiz, futuro Presidente
da Republica, chegou ante-hon-
tem a Manáos.

Fortaleza, 23—0 Supremo
Tribunal de Justiça deu a lista
para o preenchimento das va-
gas dos desembargadores. Por
antigüidade foram contempla-
dos"os Drs. Raymundo Ribeiro,
Josè Saboya, Feliciano Athayde,
Sá Pereira, Felismino Norberto
e Augurto Martins, e por me-
recimento Olivio Câmara, Li-
vino de Carvalho, Abner de
Vasconcellos, Boanerges Facó
e Faustino Albuquerque.

Fortaleza, 23 - Tem sido
muito visitado S. Exc. o Sr.
D. José Tupynambá da Frota,
Bispo dessa Diocese, que se
acha aqui hospedado na resi-
dencia do Dr Souza Pinto.

Fortaleza, 26-0 Dr. Was-
hington Luiz avisou ao Pesi-
dente do Estado que estará
aqui no dia 2 de Agosto pro-
ximo. S. Exc. pretende visitar
as obras dos açudes do Nor-
deste até Souza.^^ No dia 4 do corrente foi fria

Social", 0 oitavo numero desta! e perversamente assassinado na
conceituada revista catholica,; villa de Tamboril, o acatado ei-

^uma das melhores que se pu-|dadão Theodoro Conguê, acredi-|yyDo quanto de novo em litte-
blica na capital do Paiz. | tado commerciante. | I ratura se edita no Brasil e em

O corpo redactorial do "Bra ! Assassinou-o o conhecido e: Portugal, vendem
Sil Social" está constituído de contumaz desordeiro Manoel Se- F. Aragão & ©ia.
excellentes jornalistas, larga- bastiano.
mente conceituados na adean-. O bárbaro assassinato de Con- ¦

tada imprensa carioca, como. guê foi perpetrado no seu pro-
sejam: Padre Alfredo Soares, prio estabelecimento e impressio-
Berilo Neves, Agrippino Grie- mou vivamente a população da-
CO, Olegario Mariano e Leão quella villa. onde gosava a victima;
Vasconcellos. I de largas sympathias.

adre Linhares
(-*-)

Em visita ao seu digno ir-
_ _a ,_..r mão o nosso respeitável amigo

Somos 
"muito 

penhorados à 
~~ 

Conguê 
"em 

solteiro, contava' Coronel Francisco Linhares, se-

sua delicada offerta. [apenas 21 annos de idade e era'guio para a capital do Estado,
l0 único arrimo de 8 irmãozinhos! na ultima quarta-feira, o n«sso

; menores. j particular e distineto amigo
DR. FELICIANOJDE ATHAYDE | £ram scus paes José Conguê Rvdmo. Padre Fortunato Alves

==^^F=~ ;e 
Maria Bezerra de Carvalho Linhares, digno Presidente da

Ex-procurador geral do Estado, Conguê, fallecidos. 
\ 

Câmara Municipal.
acceita o patrocínio de causas civis,I ^ autoricjades de Tamboril! "A Imprensa" expressa-lhe

commerdaes exnminaes>h • 
^ punir tão perverso crimi- nestas linhas seus melhores

de O. OeoaSIiao. r ' +rt(. Aa fali? vinrTAtn

nunciar os que incorrem nas penas
criminaes, na Comarca onde exerço
as funcções de representante do
Ministério Publico. E, ao juiz repre-
sentado apenas cumpre-lhe defen-
der-se, na opportunidade, perante
o Tribunal competente, e não como
pretendeu fazer, por que, alem de
falar a esmo, temos nesse caso, o
carro puchando os bois, como dizia
o defunto Chicão.

A reprezentação a que, em cumpri-
mento de meus deveres fui forçado
levar a effeito, foi devidamente ins-
íruida e documentada, e dos does
que a instruíram, virifica-se com a
mais absuluta clareza os crimes de
prevaricação e falta de exacção no
cumprimento do dever praticados
pelo juiz Amaral, e, somente um
cérebro doentio, trefego e natural-
mente molhado, como o que engen-
drou a tal lenga-lenga, poderá taxar
de tola, inócua e asnatica dita
representação, que foi derigida a
autoridade conpetente, a juiz crite-
riosissimo, illusírado e justiceiro—o
Egrégio Desembargador Pedro Pau-
lo da Silva Moura, digno Procura-
dor Geral do Estado.

Aguardemos, pois, o resultado.
interessante é que o trefego es-

crivinhador do alludido aranzél,
em tom grosseiro e aggressivo fala
em tolices, asneiras e besteiras da
mencionada representação ! E' o
caso de dizer, como em casos taes
dizia o defunto Chicào: "homéssa
seu bèssa Sim senho seu doto !".

Quanto ao caso de ter o Dr.
Leite, então juiz de Direito de Cra-
theüs, se julgado irneompetente
para reformar ou annullar sentença
do supplente do juiz de Direito de
Ipü, em exercicio pleno, allegando
que somente ao Egr. Sup. Trib. de
Just. do Est- competia fazêl-o, é
uma verdade, cujo doe acompa-
nhou a mencionada representação
e se encontra no cartório de Santa-
Cruz, e, em cuja sentença ha uma
certa censura ao juiz Amaral- Po-
derei publical-a, se necessário fôr

Ipú, 23-7-26.
AUGUSTO PASSOS

JOSÉ' PASSOS FILHO
CIRURGIÃO-DENTISTA

Diplomado pela Faculdade de Pharmacia e
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
ás 17 í-ioras. RESIDÊNCIA: Praça da

Sé 14-SOBRAL.

Agradecimento
(-*-)

Veio pessoalmente á nossa
redacção agradecer-nos a noti
cia que demos de sua chegada
a esta cidade, o nosso preza-
dissimo amigo dr. José Edu-
ardo Espíndola, honrado Ad-
ministrador da Mesa de Ren-
das desta cidade.

Este nosso acatado amigo
que se demorou largo tempo»
na nossa sala de redacção, en-
treteve comnosco amistosa e
cordial palestra.

Ao Dr. José Eduardo Espin-
doía somos muitíssimo gratos
a sua mimia gentileza.

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 hoSas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEARÁ

E' por isso que d zia Galvão: "maisJTaiDTO líE tt. YICBXCT8
de pressa pega-se um mentiroso; m+mé*
do que um cocho". p® FAULO

Quanto a nulla sentença que pro-
ferio o juiz Amaral em um processo
por. crime de morte, com a inque-
rição apenas de quatro testemu

-(-*¦)¦

Rcsidencii-Praça
Teleph. n. 144—Fortaleza noso.

\ [
votos de feliz viagem.

Com missa cantada e com-
munhão geral de todos os con-

nhas, trata-se de um processo do frades, terminou, domingo ulti-
termo de Nova-Russas, no qual mo na Cathedral desta cidade,.ainda não funecionet, e, quando» Wf,.lrt _m t,_Mt._ a* c w;

Ime vierem os aLú . com vista para!0 ^ldJu0 em honra de S. Vi-
libellal-os, saberei a$ir na forma. cente de Paulo, o apóstolo da

ida lei !Caridade,
4

kü 11 t i i a n n ¦¦. / ,¦
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"fl IMPRENSA"
Semanário político e noticioso

Redactor, Josè Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa

f4 redacçã,o.

Gerente, Laffüte Rarreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajusto das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. 2

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
nesta redacção das 8 ás 10 horas
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
cados.

,ra '

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual Í5$000
Semestre Í0$000
Numero avulso $400
Publicações linha $150
Heproduções 

ram vários batalhões de mu-
lheres, que se apresentaram
espontaneamente para a defesa
de ataques francezes.

—O Papa Pio XI agraciou
o cardeal Gasparre com a me-
dalha de Marschall.

—Miss Violet Cordery, in-
gleza de 26 annos de idade se
propoz a fazer em automóvel
a volta ao mundo, em 20 dias.

—Zaro Agha, o homem mais
velho do mundo, conta actual-
mente 149 annos. Zaro já seca-
sou 11 vezes, tendo a sua ulti-
ma esposa 25 annos de idade.
Tem elle um único filho que já
conta 95 annos de idade. Zaro
acceitou agora mesmo o offe-
recimento das autoridades de
Constantinopla para fazer parte
do corpo de guardas dos pa-
lacios imperiaes.

' ; -v.' ¦?:• Vv53
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Modello 1996
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Noticiam da Hespanha que
as mulheres alli, querem obter
licença official para serem tou-
reiras.

—Falleceu em Roma a rainha (
Olga Constantinovna, esposa
do rei Jorge e grã-duquezal
russa. I

—O povo búlgaro manifes-l
tou-se contra a continuação do i
pagamento das reparações da
grande guerra européa.

—Em Constantinopla foi des-
:oberto um thesouro dos Im-
geradores bysantinos. I

—Estão circulando notas fal-
;as em Nictheroy. i

—No Rio de Janeiro foi inau-:
mrada a exposição permanente
lo 'Santíssimo Sacramento com
t presença do cardeal Arco-
'erde, tendo por essa occasião,
liscursado o conego Gonçalves
le Rezende.

—Dizem de Jerusalém que
>s rebeldes drusos organiza-

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado

FRANCISCO NEVES & CIA

Sobral-Cearà
Corr«lo 4« ft. Bonedieto

janizacão
HEMlNC-TOnr OFFICIAI.

(Sob o controle da S. A. CASA PRaTT)
Escolas de Dactylographia, Mechano-
graphia (mechanica dás machinas de

escrever) e Correspondência.
Fazemos PROFISSIONaES completas

sa. & C-A9A FHifcTT em ©©bral»
P. ARAGÃO & CIA.

LARGO DO ROSÁRIO, 6

ÈMl

Tivemos a agradável visita
deste brilhante paladino da im-
prensa, que se publica em S.
Benedicto da Ibiapaba, sob a
competente direcção do illus-
trado jornalista Dr. F. Onias
da Silveira Filho, e gerencia do
nosso amigo João Baptista da
Paschoa.

"Correio de S. Benedicto" é
orgam semanário, independen-
te, litterario e noticioso, publi-
ca excellente collaboração e
traz boa secção infoimativa.

Ao novel collega retribuire-
mos á sua visita.

LIVROS 
ESCOLARES para esco-

Ias primarias e secundarias,
adoptados pela Instrução Publica,
dos autores mais modernos, tem o
melhor sortimento

P. Aragão & Cia,

O Sr. Presidente do Es-
e a Associação Com-

mercial de Fortaleza, trans-
mittio o commercio sobralense
representado pelas firmas signa-
tarias o despacho infra:"Desembargador Presidente do
Estado, Presidente Associação
Commercial, Fortaleza.

Commercio sobralense reco-
nhécendo innumeras vantagens
advirão nossa zona com a cons-
(rucção estrada carroçavel Sobral
Fortaleza e pontos principaes rios
as quaes poderão ser adoptadas
futura estrada de ferro, vem im-
petrar bons officios V. Excia.
junto futuro presidente Republica
Dr. Washington Luiz por ocea-
sião próxima visita nosso Estado
sentido ser objectivada esta nossa
palpitante aspiração cuja reali-
sação remover grandes difficul-
dades trafego se vem fazenda
actualmente com lentidão enormes
dispendios virtude péssimas con-
• lições Estrada.

Respeitosas saudações—V. Er-
nesto Ribeiro & Companhia, Er-

; nesto Leite Cia, Oswaldo Rangel
j & Irmão, Frota & Gentil, Salgado

& Cia Limitada, Euripedes Al-
verne & Cia, Frota & Cia, Ira-
puan Mendes, F. Godofredo Ran-
gel, Mendes Saboya & Cia, J.
Thomaz & Cia, Júlio Guimarães,
Adeodato Carneiro & Filho, Fran-

cisco Mendonça, B. Macedo cv
Irmão, Antônio Mendes Vascon-
cellos, Parente & Irmão, F. Olym-
pio Frota, J. Pontes & Cia, Mo-
desto Irmãos Companiha, João
Francisco Almeida Monte.

Sobral, 19 de Julho de 1926.

Viuva Ernestc Ribeiro & Comp.
Sobral.

Fortaleza, .22—Tomarei na de-
vida consideração e transmittirei
Senador Washington Luiz pedido
commercio sobralense sobre es-
tradas carroçaveis adaptadas fu-
tura Esttada%dc Ferro Sobral a
Fortaleza. Peço obséquio fazer
chegar conhecimento assignarios
telegramma dia 19, minha res-
posta.

Desembargador Moreira da
Rocha.'

fl Pernambucana
Do Sr. Fernando Adood.ito, pe- .

rente rie. Ia concrim_i>1a casa co'i-
mercial desta praça, recebemos a
seguinte Cai ri:

"Sobral, 11 cie julho de 1926.
Illmo Sr, Redactor d' "A Imprensa"—

Nesta cidade.
E' com muito prazer, que íeyamos ;io

conhecimento de V. S., termo:. rreebido
recentemente pelos últimos vapores pro-
cedentes do Sul, um amplo e varirdo
sortimento dc tecidos das nossas fabri.as
e de outras procedência?, cujas padro-
nagens nlliadas aos preços absqÍtUaine,nte
sem competência da nossa tabeliã actual,
offerecem vantagens que nenhuma outra
no gênero poderá apresentar aos seus
freguezes.

Julgamos opporlimo scientificir-llíe tam-
bem, que attendendo á desvalorisação
sempre crescente dos principaes gêneros
de exportação e á conseqüente crise fi-
naticeira actual, aggravada pelo dese.;ui-
libtio dos preços de taes artigos com os
dos produetos mauufacturadòs, tcsolveu,
a nossa Matriz, Fortaleza, combater esta
anormalidade, fazendo uma baixa coiísi-"*
deravel nos preços dos afaniaclos kcitlos
da nossa fabricação, cujas tintar, resistem
á acção do sol, do tempo, c ao mais ri-
goroso processo de lavagens !

Para sua melhor orientação, aertice
a.-irmnr a V. S. que os nossos tecidos
são vendidos, aos mesmos preços das
nossas fabricas, cuja tabeliã é rigorosa-
mente observada por todas ás casas
LUNDGREN localisadas em todo o terri-
torio nacional.

Assim, dada a superioridade dos nossos
tecidos sobre os seus similares e á van-
tagem que apresentam as nossas fazenda,
estampadas, em que empregamos as me-
lhores anilinas de procedência allemã, to-
mamos a liberdade de convidar-llie a
fazer uma visita á nossa casa, (se o nosso
viajante não tiver transitado por essa
praça) certos de que estamos devida-
mente apparelhados para satisfazer a
contento as suas prezadas ordens, quesempre mereceram o nosso melhor aca-
tamento.

Se V. S. desejar adqueerir para a sua
loja um optimo sortimento de tecidos,
auferindo vantagens que nem as casas
do Sul podem offerecer-lhe, faça uma vi-
sita á nossa casa, pois é esta á única
medida que se impõe a quem deseja
comprar barato para revender a preçosde combate, gosando ainda as conces-
soes estipuladas nas vendas dos tecidos
da nossa secção atacado.

Sem outro assumpto para a continuação
da presente, firmamo-nos atenciosamente.

De V. S. Amos. Attos. Obros. p. Lun-
dgren & Cia Limitada. Fernando Adeodato,
Òerente".

Especifico
Pessoa

(X)
O único remédio reconhecida

mente infallivel contra o
veneno das cobras

VENDEM:

VIUVA BORGES & FILHO

Ponto-Chic
NINO MATTOS

¦»«»»l-

Está em condições de hospedar
com o maior conforto possivel,

passageiros de automóveis,
em transito, attendendo

qualquer chamado, á noite.
Optimas acommodações para

— famílias. —
9. íVncíacQ de ürabustítaiim

Recordações da minha vida
JDe F. edolina I_ope» (Nlim I.^pn»)

CAPITULO XII

UM NOIVADO COMO NOS ROMANCES

Minha mãe, doente, dizia-me;
—Não te apoquentes com a

inha moléstia. A velhice apro-
ma-se de mim a passos de gi~
snte. Prefiro morrer agora. Sei
le desta não escaparei e é por
so que te peço para te casores
>m o capitão Costa. Perderás
na mãe, encontrar ás um pae.
ma-o como elle merece ser ama-
>, eis (udo o que te recommendo.
E ao meu noivo cila .falava
sim:

—-Nina é uma creança, cuja
educação está iiinda incompleta.
E' a minha única filha. Depois
de ser o thesouro do seu pae,
tornou-se o meu thesouro. Si Ih'a
dou è porque tenho confiança em
si. Ame-a, perdôe-lhe os capri-
chos e os amuos. Ella tem ne-
cessidade de conselhos e de ca-
rinhos.

Meu noivo respendeu desta
maneira :

—Juro-lhe, d. Çbiquinha, que

serei um pae para Nina. Está de
hoje em deante, debaixo da minha
protecção. Jamais esquecerei o
que acaba de me pedir,- nem o
juramento que acabo de fazer 1

Nesse mesmo dia, em compa-
nhia de meu irmão Pedro, fomos
fazer as compras para o enxoval.
Adquirimos tudo já confecciona-
do, pois não havia tempo para
fazer mais nada.

Casei-me a 19 de abril de
1901. Iodos os papeis para o
nosso matrimônio tinham sido le-
galisados em menos de oito dias.
Foram testemunhas o general
Aguiar Corrêa, já fallecido, e o
capitão Lacerda de Almeida, hoje
tenente-coronel reformado e resi-
dente na cidade do Rio Grande.

Que casamento e que noite
de nupeias I

Por todos os lados eu só via

apetrechos de viagens, figuras
consternadas, malas e fardos
enormes.

íamos partir no dia seguinte,
pela madrugada. Em casa, todo
mundo me olhava com saudade.
Minha mãe fixavarme muito se-
renamente e sahia da sala para
ir chorar em logar escondido,
Meu noivo dizia-me coisas gentis,
o que muito me penhorava, no
meio daquella desordem. E eu
estava triste, duma Irisieza inima-
ginavel. Não podia contemplar
minha mãe sem sentir um cerra-
mento de coração. Nascera-me
o presentimento de que nunca,
oh I nunca mais, a veria... E,
eíTeetivamente, nunca mais a vi...

Chegaram è nossa porta as
carretas que deviam nos servir
de meio de conducção. Visinhos
e amigos acorriam de todas as

bandas para virem se despedir %
de mim.

Fazia frio, cahia garoa. Uma
face macerada, um corpo embu-
çado numa capa e minha mãe
agarra-me nos seus braços febris.

—Ah I minha filha I Minha
filha! Ahi filhinha!

E desatámos ambas a chorar,
copiosamente, Esse adeus íez-me
um mal atroz.

- Adora e obedece a teu ma-
rido. Respeita-o sempre. E' um
bom homem I

Foram estas as ultimas pala-
vras que ouvi da bocea materna.
Ai de mim, que não soube obe-
decer-te, mãe querida I

(Continua).
(No proximo numero o quarto

capitulo: De Livramento a Rio
Grande).

MiiTii Ann l
«*_k
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A extraordinária historia de um

sexagenário de 500 noivas
Patrick Moran, o homem das

onze mulheres e das 500 noivas,
foi conclemnado ha dias, no Tri-
bunal de Londres, a dez annos de
trabalhos forçados, por polygamia.
Moran, conhecido igualmente sob

O sexagenário Moran teve occa-
siáo de confessar possuir 64 an-
nos, emqüanto a policia até então
não lhe dava mais que quarenta e
poucos.

Assim, com esse poder de dis-
os nomes de Leslie, Lucid, Lane ejfarçar a idade, possuía elle innu
Gregory, è uma espécie de Landrü, j meros outros predicados que o fa
de forma branda e doce. ziam excelentemente affeiçoado,

Seu processo, aliás bem interes-
sante, consistia em entrar em rela-
ções, por intermédio de uma agen-
cia matrimonial, com uma mulher
de meia idade e depois, por uma
corte sabiamente conduzida, leval-a
a desfazer em seu favor a sua for-
tuna ou as suas economias.

As operações de Moran obti-
nham sempre maravilhosos êxitos.
Nos debates do processo fieou ve-
rificado que, durante cinco annos,
a prodigalidade de suas amigas
tinham assegurado a Moran um
lucro annual considerável de 120
mil francos. Também, com os re-
sultados admiráveis desse novo j

COTAÇÃO DA PKAÇ *
AlgOdíO—Este produçto eslà ao

preço de 5$000 por arroba e
o caroço a $600 rs. o kilo Al-
godão em pluma o kilo a 1$200.

Cera de Carnaúba—Preço por ar-
roba. de primeira 60$000, me-
diana 62$000, gurdurosa 45$000.

Pal|6S—De cabra de Ia 3$Ô00
de 2\ 1$750. De carneiro de Ia,
o mesmo preço.

Couro—De boi, espichado, secco
a 2$200 o kilo.

ASSUCtr—Sacco de 60 kilos typo
triturado 78$000.

Arroz—Da terra, beneficiado a
70#000 a arroba.

Calé-Da Serra Grande 33$000

maneireso, galanteador, com todas
as condições para impressionar a
superficialidade dos corações femi-
ninos. Mesmo entre as suas pre-
sas, que já tinham passado dos
quarenta annos, sabia elle resus-
citar os ardores e as effervescencias
sentimentaes da juventude.

A operação era, em geral, liqui- arroba,
dada logo após o contracto de ca- «*.:'..¦-
samento, o noivado official. A's Môrcad© Publico
vezes, porem, o amor platônico ia
se prolongando indefinidamente e Carne de boi kilo
eram insufficientes para conquistar € secca
a confiança da presa, que resistia € de porco «
com tenacidade. |T . l

Nesse caso, Vioran tomava o »oucinno

'¦>

repara seu uso
Modello para 1926 que reúne

todas as vantagens que se pode
desejar em todos os sentidos

Escreva i

1
üatamente á

Mario Milhão ft Irmão
Agentes em CAMOCIM desta afamada fabrica e vendedores para

toda zona do Norte do Ceará (10-13)

1$200
2$0Ü0.
íiooo1
3$000

So «

zação de 14 annos de cadeia.
Moran agora se tinha tornado

habilmente um homem de alta res-
ponsabilidade e vivia com toda paz

Litro

aarniravtíís uesse uuvu; ncaac «,aov>, 'ium» iw...«»« d i >
«truc», tinha elle abandonado a'partido de casar-se Assim foi que, Banha de porco em
pratica' de seus outros meios de Ide 1889 a 1925, elle contratou lata
vida, como : roubo, desfalques, onze casamentos, apenas. Moran Qbo
fraudes, abusos de confiança, que .tinha grande astucia. O seu faro ^^ de { amar «
já lhe tinham causado a indemni- era muitíssimo aguçado e só o le- , ptirnm €vava para bons terrenos j ' ae *• escum

Uma viuva rica llie abandonou « « 3. «
2 000 libras esterlinas Uma per- Assucar branco

puí,._._ r .. ceptora lhe confiou a guarda de £afé
e~conforto em sua casa de quar-{800 libras, que constituiam todas ^proz
teirão Finsbury, em Londres. Não as suas economias. Uma cozinheira, p . .
tinha mesmo nem um vicio. NSolespeiando a hora do casamento, J,õn_nna
bebia, não fumava, não sahia si- j lhe forneceu durante 70 mezes, uma rei|ao mulatinno
não para ir trabalhar. Tantas ma-1 pensão mensal de I libra, o terço « corda
ravilhosas qualidades tinham con- do seu salário 'Milho
corrido para seduzir o coração das Entretanto, nota curiosa é que j^
mulheres que cahiam ao alcance as victimas de Mora não pareciam R i
de suas intenções Em casa de guardar-lhe rancor Por uma, que .£°Pot,"ra"o aceusava, appareciam 20 que es- uallinnas

tavam dispostas a gastar mais di- Ovos
nheiro que tivessem para tiral-o da Kerozene
Prisao. Óleo 

de coco
Uma dessas presas do grand-í r.. ,

explorador, sabendo que a policia Óleo de mamona
procurava Moran, enviou-lh* um Uueijo arroba de
telegramma, avisando-o de tal- I a

Moran também a policia poderá
encontrar depois de uma rigorosa
busca, mais de cinco nrl cartas
de amor, proveniente de mais de
mil mulheres, taes eram as suas
assignaturas. Essas missivas, em
maior parte, eram todas ellas im-
pregnadas da mais vehemente
paixão.

uma

garraIa

1$300
1 $000
2$500
1$200
1$000
1$400
2^300|
$660
$100,
$600;
$200
$100
$600
$300

íjtóoo
$080
$600

l$600
1$600

35$000
40$000

(Ext.) Fumo por vara de 3$ a 6$000

PREFEITO MUNICI-
pai de mm

LEIN. 100 DE 20 DE AGOS-

ferido definitivamente a ninguém
sem assistência do município

Valagrapho Hacionai

Na repartição do Telegrapho
Artigo 2' A presente lei entrar* i-Nocion.il acham-se retidos tele

em vigor desde a data da sua pu-jgrammas para: Abelardo Bris.
blicaçâo. 'Bezola, Laura Queirós, Dr. Agi

TO DE 1925

Artigo 3 Revogam-se as dispo-
siçOes em contrario.

Camocim, 21 de Agosto de 1925
Francisco Nelson Pessoi Chaves

Prefeito Municipal

nio Frota, viajante Felinto Falcão,
Laura e Drogaria Frota.

Approva o contracto, amplia o
praso para o abastecimento d'agua
a cidade e dispensa e concessio-
nario da caução.

O povo do município de Ca-
mocim, por seus vereadores votou
e eu saneciono a seguinte lei:

Artigo T. Fica approvado em
todos os seus termos o contracto
de previlegio celebrado entre a
Prefeitura Municipal de Camocim
e o cidadão Manoel Pinto Filho
ou Empresa que para tal fim or-
ganisar para o abastecimento dagu?
a cidade inclusive o porto.

§ r Fica ampliado para três an-
nos o praso para o inicio do abas-
tecimento dágua a cidade, desde
que tenha sido iniciado o abaste-
cimento ao porto, de accôrdo com
o referido contracto.

§ 2' E' o Prefeito Municipal au-
torisado a dispensar a caução a
que estava obrigado o concessio-
nario Manoel Pinto Filho, ou Em-
presa que para tal fim organisar,
ficando como garantia do contracto
todo o material de abastecimento
d'agua, que não poderá ser trans-

As assignaturas d'«A Imprensa'
são pagas ediantadamente

Farinba de Trigo
NORTHERN KlNG

(Rol do Nordeste)

Produçto da afamada fabrica
PILLSBURY Flour Wills

Company, de

N E W-Y ORK

A melhor marca de farinha co-
nhecida até hoje.

Façam seus pedidos aos agentes

STUDART & CIA

«aí I
mil

F. Neves & Cia.
vendedores de pneus MICHE-

ÜN e demais peças para
em Camocim (13—23* automóveis,. (1,1

inieipts
Recebemos as seguintes:

, Dos nossos particulares e dis-
tinetos amigos Julio Gonçalves
Guimarães e Orlando Gerardo
Rangel, communicando-nos que
constituíram uma sociedade de
responsabilidade solidaria, com
sede nesta cidade, para vendas
a varejo de artigos para homens
e senhoras, sob a razão de Gui-
marães & Rangel, ds qual so-
mente o segundo sócio acima,
fará uso, na qualidade de soei)
gerente, que é,

—Dos nossos amigos Fran-
cisco Plínio de Vasconcellos c
Francisco de Assis Joalheiro,
communicando-nos que dissolve-
ram, de commum accôrdo, a sua
firma commercial em Massapê,
sob a denominação de A. Joa-
lheiro <& Plinio, retirando-se o
primeiro destes embolsado de seu
capital e lucros, ficando todo o
activo e passivo da extincta firma
a cargo do primeiro, que conti-
nuará com o mesmo negocio sob
sua firma individual.

—Das firmas Salgado, Filho
& Cia e Machado & Caminha^
communicando-nos que formaram
uma sociedade mercantil de res-
ponsabilidade limitada, sob a ra-
zão de Salgado <5> Companhia
Limitada, cujo objectivo é expio-
rar o commercio de algodão em
rama e seu beneficiamento na
Uzina da Companhia Industrial
de Algodão e Óleos, de Sobral,
da qual são arrendatários.

A gerencia da nova firma nesta
cidade ficou a cargo do nosso
prezadissimo amigo José Aprigio
Machado Nogueira, da firma Ma-
chado & Caminha.

TOSSE
Catarrhot
Bronchite

Toda a pessoa propensa
a Debilidade Pulmonar,
Enfraquecimento, etc.,
fará bem tomar a Emul-
são de Scott por uma
temporada, trez ou
quatro vezes ao anno
commeçando hoje ires-
mo. Descuidos podem
trazer a Tuberculose ou
outras enfermidades dif-
ficeis.de curar. NSoex-
peipmente: — tome só-
mente a legitima

EmulsãO
de Scott

le

H De Puro Óleo de Fígado
de Bacalhao da Noruega,

com hypophotphitoê.

Typ. ü Lucta
- DE -

VIUVA DEOUNDO BARRETO UMA à I8MA0
Executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, er\ve-
lopes, facturas, duplcafas,,. mentor
randuns, circularei avulsos, etc.

a uma, ç mais cores.
Tem em. deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 3- - SOBRAL -

Gsrage Elite
-DA-

COMPANHIA ALCÂNTARA LIMITADA
DISPÕE DE AUTOMÓVEIS P.

RA VIAGENS A FORTALEZA
E OANINDE' E OUTRAS

PARTES A PREÇOS SlM
COMPETÊNCIA. j

Previne ,sua freguezia que tem car
ros novos recebidos esie anno

e chauffers delicados e
competentes.

Tem um carro novo em optimas
condições de qualidade"DOODE"

para vender por preço optíríq.
Qualquer negocio dirijam-se ao

gerente geral. |i?
JOSÉ' PEDRO A. FILHO.

As assignaturas d' «A Imprensa*
são pagas adíantadamente.

É l
¦-'¦

Aviso
José Maria Moura encarrega-se-

de abertura, encerramento de es-
cripta, balanços, bem assim, acceita
alumnos para o curso de escriptu-
ração mercantil, mediante prévio
ajuste. Attenderá a chamados para
fora desta praça.

Sobral, 22 de Maio de 1926v

4 MUTILADO
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QUEM QUER SE FAZER NÃO PODE

QUEM E' BOM, 1À' NASCE FEITO...

Sabão umn^
XapecIaU ESCURO © B^pecíai AllAlL&UO

SÃO OS MAIS PROCURADOS PORQUE:
Não contem tabatinga, não petrificam, não barrificam, não cortam

as fazendas e nem as mãos das lavandeiras

São vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 o/o do que outra
quhlquer marca, exccpto o typo MAS5A

de nossa fa! ,ção (5-25)

Cuidado com as iinitaç ^ 5 S, G. G. & C

SIQUEIRA, QURGEL, GOMES & CIA. LTDA.
Fabricantes

iiRICO DE PAIVA MOTTA
Agente

Jtegisto Social
Anniversarios

Fizeram annos:
MARIO CIALDINI-Passou no dia 23

do fluente o natalicio do nosso distineto
amigo Mario Cialdini, que se encontra
ictuaímente no prospero Estado do Ama-
zonas.

Ao digno amigo levamos nossos cordi-
ie_ parabéns.

24—A gentil senhorita Maria Carolina
le Paula Pessoa dilecta filha do nosso
jrezado amigo e correligionário Coronel

Luiza Gondim Lins e Luiza
M. Oliveira.

Por occasião do acto reli-
gioso, fez bella allocução o
distineto e intelligente sacer-
dote Rvdmo. Pe. Josè Gerardo
Ferreira Gomes.

Aos presentes foi servida
lauta meza de doces, bolos e
cervejas.

Ao novel casal exprtssamos

ão Thaumaturgo, acatado commerciante em
Santa-Cruz.

—Regressou da capital do Estado onde
fora a negocio de seu particular interesse,
o nosso bondoso amigo Raymundo Frota
Cavalcante.—Em visita á sua digna família estave
entre nós, regressando sabbado ultimo
para o Pará o Snr. Carlos Leocarpio Soa-
res.

Em sua companhia seguio sua digna
irmã senhorita Tetinha Soares.

—Procedente de Pitombeira, em com-
panhia de sua exma. esposa e filhos d.
Petronilha Frota, Coriolano C. Frota,
Pedro C. Frota e as graciosas senhoritas
Maria C. Frota e Maria Nazareth G. Frota,
chegou á esta cidade, onde pretende
fixar residência o nosso prestimoso ami-
go sr. João Thomé da Frota, aquém en- j
dereçamos o nosso cartão de visita, bem
somo a sua exma. Família.

—De Martinopolis, onde é conceitiado
commerciante, esteve nesta cidade, visi
tando-nos, o nosso amigo e correligionário
Francisco das Chagas Vasconcellos.

club rira num
CARTA F*TSIf» H. 1

6ondolo Labourliü & Decourt

loa da Quitanda o. II ¦ Rio de Janeiro

Procurae hoje mesmo fazer uma
inscripção no Club Patek Phi-

lippe, com o agente nesta
zona A. LIMA FILHO (3

NATO ^ rs
m ii3 m _

Win
M Mryí/aHu ':.'..W,U!_!.'• Srt-.. ,úlilAl i

^s m &_mêMm

fil! w!
mm

W'1'

?2WÍs^eSaVmigo Coro- nestas linhas nossas sinceras
ièl Manoel Arthur da Frota. f ' --!J--~- - -._._. _

25—0 nosso joven amigo Christovão
Colombo Capote.

27—0 nosso distineto e particular ami-
o Coronel Oriano Mendes, Presidente
o Banco Agricola, Associação Commer-
Àal e. da Empreza Luz e Força de Sobral.

Fazem annos:

felicitações, e votos mui cor-
diaes que fazemos pela sua fe-
licidade na nova vida.

Fallecimento
FRANCISCO FIRMINO-Falleceu nesta

cidade em dias da semana passada o
i8-0 nosso distineto amigo Eduardo j nosso amigo Francisco Firmino, antigo' funccionario da Estrada de Ferro de So-

bral.
Este velho servidor da "Sobral" veio a

fallecer pobre, na Santa Casa de Miseri-
cordia."A Imprensa" leva a sua digna Família
seus sinceros pêsames.

End. Tel. "Alimafilho"

CAM0C8M-CEARA'
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iapoleão Ximenes, abastado commerci-
nte na villa de Palma.
30—O nosso dedicado amigo Francisco

^oes de Macedo Freire, honrado com-
creiante nesta praça.
30—A distineta senhorita Francisquinha
ortella, digna filha da respeitável senho-

D. Mariquinha Portella.
U—O nosso joven .amigo Raymundo
íezes.
—O nosso distineto amigo João Ger-

.no Netto acatado commerciante nesta
iça. j
31—A exina. Sra. D. Naninha Donizzetti
)èlho.
31— Or interessante menino João, fi-
inho do nosso amigo e correligionário
itonio Felix, activo
efeitura Muuicipal.
31—0 intelligente menino Manoel Fe
ardo, querido filho do nosso presti
)so amigo Francisco Mendonça, acatado jmmerciante nesta cidade

roOT-BAII
(X)

SÃO CHRISTOVÃO * CEARÁ

N a maior ordem, sem se re-
Viajantes jgistrar o menor incidente, os

VICENTE DE PAULO FEIJAO-De amadores do foot-ball tiveram
Fortaleza chegou a esta cidade, domingo. ,• • j • . ir
p. passado, em visita a sua exma família ensel° de apreciar domingo ultl-
o nosso joven amigo Vicente de Paulo ( mo, uma lucta equilibradissima e
FeAo°digno 

amigo apresentamos o nosso \leí,! entre flS valorosas equipes
cartão de boas-vindas. ' dos clubs acima, na qual não

. -. l'u Registramos- com immenso prazer 
^a 

visita houve vencidos nem vencedores,
tunccionano aa que se ^nou fazer.nos 0 nosso preza- pois que O resultado final foi de

dissimo amigo Advogado Augusto Passos, 0^9
criterioso Promotor Publico da Comarca r\'r>c \oiO CEARA, apresentou-se em

O famoso piano que possue os attestados mais lisongeiros
das maiores summidades, como Miecio Hcrzowskz, Mag-

dalena Tagliafero, Guiomar Novaes, Agostinho Cantú,
Dom Luiz Quezada, e Zulmira Silvani, a querida com-

positora bahiana, que acaba de manifestar o seu
expontâneo enfhusiasmo pelos pianos "NARDELLI"

vendidos a dinheiro ou a prestações mensaes

S- A. Casa Pratt
Agencia e Deposito em SOBRAL

LARGO DO ROSÁRIO N. 6

do Ipü. '.'¦"¦,
Este nosso amigo esteve em visita „Arnnn „nrn „m iaarm r_„í,_ <

nossa redacção, acompanhado do dis- camP° com um team lorte e tre-
tineto moço Olavo de Souza Carvalho fi- nadissimo, desenvolvendo um jogolho do nosso iilustrado amigo Desem- i.r|,n:rn - Ae.\\rnAn mm PYrmrZn..«..„ «..._BU ............. ..... bargador Felix Cândido membro acata- WcnniCO e dei catío COm excepçao,

) e a prendada senhorita Ray- dissimo do Superior Tribunal de Justiça infelizmente de Doião, que indis-
T*-.-____-_,0_. :_ J:_i: ...___,._.__.__._-__-_-__-_ I'efn/1r_ ¦

Participação
nosso amigo Innocencio Veras

Torres Sampaio, distinguiram-nos
11 delicada participação de seu casa-
:nto, realizado no dia 15 do corrente,

Tamboril.
iratos, dezejamos-lhe muitas felicidades.

Casamento

fNLAGE 0LIVEIRA-60N0IM—No dia
do fluente realizou-se nesta

iade o enlace matrimonial
prendada e distineta se-Hg Maria Annita Gondim

I .ilha do nosso saudoso
,igo ,Luiz Lins e sua senhora
Luiza Gondim Lins, com o

sso digno amigo João Bap-
ia d'Oliveira.
O acto civil e o religioso que

effectuaram na residência
gehitora da nubente, teste-

nharam os seguintes cava-
irefe Paulo Aragão, Daniel
rvalho, José Olson Mourão,
o Pierre, Raymundo Gondim
s, Miguel Archanjo d' Olivei-
e Manoel Paulo Ponte, e se-
ras: D. Anna Evangalina Fi-
rêdo de Paula Pessoa, Iza-

d°CApadF°RANCiSCO 
B. MACÊDO-Es-' cutiyelmeníe é um incorrigivel. ¦

teve nesta cidade o nosso prezadissimo O «team» do S. Christovão,
amigo Capitão Francisco Bahé de Ma- «„?„«., am „amn„ ^^^,^U(^ ^ .„
cedo, opulento commerciante em Ubajára, entrou e,m camP° completo, que-
onde exerce a contento geral as funeções remos dizer, composto de seus
de Adjuncto do Promotor de Justiça. • mJLp.-pe P|pmpnfn<. ^7f>nAn nnAo capitão Bahé de Macedo que nos melhores elementos, lazendo no
distínguio coma sua attrahente visita, entretanto uma actuação péssima,
JrTÍÍ «t°da,qUe 

ÍCnha fdt0 Cntre nÒS' na expressão da palavra: Ignez e
DR. ANTÔNIO FRUCTUOSO FRO- Paulinha, mostravam-se cançados

TA—Regressou da Capital do Estado,' mnrn(,nt. rpçnKanrln ^'nKi «onde se demorou alguns dias o nosso e morosOs- resultando d ahi a
distinetissimo amigo e correligionário Dr.: grande descrganizaçâo que se

nont?ot° dãiddade.0-' 
^^ adV°gad° notava nos ataclues da linha di"

Visitamoi-o. I anteira do rubro-negro, pezar dos
EDUARDO NAPOLEÃO XIMENES-1 pc.rnrrn<- Pmnrí_0flHn<. nnr Ifnli«nnEsteve nesta cidade, destinguindo-nos com | eslorÇ°s empregados por Italiano,

a sua apreciável visita o nosso estimado j Rattis e Lalá, que foram uns
amigo Eduardo Napoleão Ximenes, aca-' LnprfflAnK \/f.niifn pcIpvp numtado commerciante na villa de Palma. 1 abnegados. VenutO esteve nun

RAYMUNDO SILVERIO AGUIAR-De dos seus peiores dias. Loycla
Riachão esteve a passeio nesta cidade o' Unm mpí<t mil;ín ApcmWnrnAr,.
nosso estimado amigo Raymundo Silverio| £0m' 

maS "l"".0 deSCOllOCadO,
Aguiar, filho do nosso distineto amigo: rreitas, por destrenadt), pregouAlexandre Silverio de Aguiar, abastado CQ dez m^ut0s de Í05Í0, dei-commerciante naquèlla vdla. . " "y^ » 'atando a ala direita do Ceará

completamente desmarcada; Car-
lito, esplendido; Simão, começou
ruim e acabou bem; Souza, es-
tava com a «miudinha».

Como juiz serviu o sr. Paulo
Barroso, que se portou com
muito critério.

Estamos informados de que o
5õo Christovão, não se confor-

mando com o resultado do ulti-
mo jogo, desafiou o «Ceará» para
um novo encontro domingo pro-
ximo, em seu campo, constando
que tal desafio será aceito.

Os dois «goals» do S. Christovão foram
conquistados: o 1' por Paulinha e o outro
por Lalá.

Nos «eis jogos realizados pelo S. Chris-
tovão, na temporada ora iniciada, elle já
levantou um score de 21X6. Os 21 goals
do São Ghristovão foram feitos: 8 por
Rattis, 5 por Ignez, 3 por Carlito, 2 por
Lalá, 1 por Italiano, 1 por Loyola, e 1
por Paulinha.

RVDMO. PADRE JANUÁRIO CAM-
POS—Seguio para a villa de Palma, onde
é estimado vigário, o nosso acatado e
querido amigo Rvdmo. Padre Januário
Campos, figura de inconfundível relevo no
clero da nossa Diocese."A Imprensa" desejando-lhe feliz via-
gem, formula ardente? votos pela conti-
nuação feliz do seu parochiàto.

VICENTE FERNANDESCEL. VICENTE FERNANDES-Esteve
Omphale Gondim, Dinorah'ne;.a .cidade> yisitando-nos, o nosso pre-

. r „ T .«__,_., .1 izadi-simo amigo Cel. Vicente Fernandes
> Araga©, Izabel d Almeida! Rodrigues, influente político democrata
nte, Nair Marques LinS, e |em Santo Antônio da Meruoca.'., . ..^ ..:.'.. —A negocio de seu particular interesse
nontaS Amalia e Manaj esteve entre nòs o nosso digno amigo Jo-

e o «Poty», de Cratheüs. Com
o team christovense puro, o Ceará
atè hoje não teve o praser de
jogar» (1).

E mais adeante:
«A sua ultima victoria sobre o

Ipuçaba e São Luis do Ipú di-
zem bem do seu valor». (2)

NOTA DA REDACÇÃO:
(1)—Com franqueza, isto é o cumulo.

Dizer-se que o S. C. organizou «scrath»
para enfrentar o America e o Poty é ter
muita falta de escrúpulo. Naquelles teams
figuraram, de facto, dois elementos d»
Fluminense, que jà vinham de ha muito
jogando no rubro-neguo, na falta de ai-
guns elementos genuinamente cristoven-
ses que se achavam ausentes e doentss.

Do "O Maguary", brilhante! ?e aquill* era «serath» o que se dirá do
, c f n\ L u_  jteam actual do «Ceara» ?

(2)—Sim, mas essa victoria foi devida
em grande parte ou quasi que exclusiva-
mente a bella actuação de Carlito, o for-
midavel meia-esquerda do São Chistovão
que por insistentes pedidos figurou na-
quelle team depois de devidamente licen-
ciado pela directoria do São Christovão,
club a quem elle sempre pertenceu.

Dfmpsey

órgão do Sport Club Maguary,
de Fortaleza, tomamos a liber-
dade de passar para as nossas
columnos os seguintes tópicos
digno de registro :

«Esse passo do valoroso club
sobralense (referindo-se a filiação
do «Ceará» a A. D. C.) é sobre-
maneira digno de elogios, porque,
concoirendo parj a unificação do
esporte nacional, poderá servir de
estimulo aos seus valorosos co -
generes do norte do Estado, pos-
suidores de respeitáveis playeres
como LOYOLA, ADMIRÁVEIS MA-
NEJADORES DA PELOTA».

—«O «Ceará» na sua curta exis-
tencia, (referindo-se ao passamen-
to de seu primeiro anniversario)
soffreu apenas trez derrotas, as

Ant, Jm. Rodrigues de AI-
meida, 'Jffidal do Registro de
de Sobral, etc
Faço saber que se pretendemcasar e para isso apresentaram em

meu cartório petição e documentos
necessários: João Martins de Souza,
e Maria Luzia Figueiredo, brasi-
leiros, solteiros, residentes nesta
cidade; elle operário, nascido a 27
de Janeiro de 1901, em Entre Rios

(Santa Quiteria), filho natural dequaes, cremos podermos dizer que inafUi?na Maria h, r™^,-.,*... INÃO FORAM PROPRIAMENTE W^J^É\&MÊ?âr_PDDr_TAe rn _,_..e..i a „no-,\ 'e,ia> aomesuca, de Io annos natu-
S J J*n coS pJh }':ral de MassaPê> filha lesitima de
pois a 1. foi do São Paulo por. Joaquim Lo 

Fs 
Piguerêdoffallecidoum penalty visivelmente .Ilegal, >e d^ Maria Figuerêdo, cujo para-arranjado pelo juiz da pugna, ideiro é d 
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CONFORME O PUBLICO E» CO- i £ér de ateürí?fS^S?^^§
.NHECEDOR (o versai é no^o) | %*J™*$!Il" 

atCU-
e as outras duas foram dosi Sobral, 13 de Julho de 1926.teams organizados pelo S. C. paraj O Official do Registroenfrentar o Amcrlea de Fortaleam I ant, /M. ROPHiQUES DE ALMEIDA
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